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                         "Cuidado com os falsos
                         profetas. Eles vêm a vocês
                         vestidos de peles de ovelhas,
                                     mas por dentro são
                                        lobos devoradores.
                                        Mt. 7:15

Em 1621 o Brasil foi dividido em duas unidades 
administrativas: Estado do Maranhão e Estado do Brasil.

São Luís foi a capital da primeira unidade.



O Sangue do 
Cordeiro à meia noite 

em São Luís, MA.

Meu “escritório” de reportagem em 
São Luís abriu as portas, com uma hora 
de atraso, pois chegamos as 3h00 da 
madrugada ao hotel. Mas, logo meu 
CHEFE me enviou a procura da prime-
ira pessoa, que aceitasse dar uma 
entrevista cordial ou antipática, mas 
sua reação seria uma avaliação do 
povo maranhense. 
Isso foi audacioso, porém seria como a 
prova da polícia aduaneira, na investi-
gação de uma carga de trigo a granel. 
Encontrei um homem 
parado numa sombra, 
frente ao hotel e lhe 
perguntei: “Senhor 
Paulo, o sangue do 
Cordeiro está sobre 
a sua casa”? Ele respondeu: “Sou ludo-
vicense (gentílico para quem é nascido em São Luís, MA) 
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e ainda não tenho este sangue nos 
portais de minha casa, porque algu-
mas coisas faltam ser ajustadas, 
segundo a vontade do Cristo. Pois tudo 
deve estar de acordo com o ensinamen-
to de Cristo e não conforme os 'nossos' 
pensamos”, declarou. 
“Eu me considero evangélico, mas não 
'dentro das quatro paredes' da igreja, 
pois me desviei do caminho, pela 
influência de meus familiares, e por 
questões da antiga religião”, concluiu. 
Comentei com Paulo, que durante a 
viagem, alguém imaginou que um anjo 
do céu tivesse pintado os umbrais 
das portas com sangue, das casas do 
povo de Israel para evitar a morte dos 
primogênitos, porém esclareci: “O 
tema tem como enfoque principal, 
que cada pessoa é responsável pelo 
sangue sobre a sua alma, a responsa-
bilidade sempre era do pai, de pintar os 
umbrais da porta de sua casa com o 
sangue do Cordeiro”, esclareci. Com as 
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mãos no ombro do desconhecido, lhe 
falei: “Paulo, você é pai e avô, os 
filhos nasceram com seu DNA e estão 
sob sua responsabilidade. Você deve 
fazer o sangue do Cordeiro de Deus 
chegar sobre os seus descendentes”, 
enfatizei. 
E questionei: “Você conheceu o tempo 
quando o pai ainda foi o chefe da famí-
lia”? - “Sim, eu lembro que os filhos, 
somente pelo olhar do pai sabiam o que 
deveriam fazer”, afirmou. 
“É dever do pai, tingir os umbrais da 
porta da sua casa, com o Sangue do 
Cordeiro de Deus, para salvar os que 
procederam de seu DNA”, concluí. 
“O israelita que desobedeceria à 
ordem de Deus, a meia noite teria a 
morte dos primogênitos em sua casa. 
Assim será com todo aquele que não 
tem o sangue do Cordeiro de Deus 
sobre a sua casa, ao romper a 'meia 
noite' e ela vem para todos” completei. 
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A ordem de Deus foi: 3 Tome para si 
um cordeiro para cada família, 7 E toma-
rão um pouco do sangue e passarão sobre 
os dois umbrais e sobre as vergas das 
portas das casas, em que o comerem. 
11 Ao comer, estai prontos para partir:  
cinto atado, sandálias nos pés e cajado na 
mão!
12 E naquela mesma noite Eu passarei 
pela terra do Egito e matarei todos os 
primogênitos. 
13 O sangue, porém, será para vós um 
sinal nas casas em que estiverdes: quando 
Eu vir o sangue, passarei adiante. 
21 Moisés orientou-os: “Ide, escolhei um 
cordeiro” segundo as vossas famílias, e 
imolai para celebrar a Páscoa. 22; 
nenhum de vós saia da porta de casa 
até pela manhã. 
23 Porque Deus passará por toda a terra 
para matar os egípcios... Ele passará adi-
ante dessa porta e não permitirá que o 
Destruidor entre em vossas casas.
29 Então, eis que à meia-noite, Deus 
matou todos os primogênitos do Egito, 
desde o filho mais velho de Faraó, herdeiro 
do trono egípcio, até o filho mais velho do 
escravo... Êxodo 12
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Ninguém saia da porta de casa 
até pela manhã.

A ordem de Deus foi: 
“Ninguém saia da 
porta da sua casa até 
pela manhã”. Ex. 12:22.

Só permanecendo 
na casa com o san-
gue do cordeiro, nos umbrais da porta o 
povo de Deus pôde salvar sua gente.
Em São Luís, MA minha esposa e eu 
comemoramos a felicidade de haver 
chegado até o Maranhão, com uma 
pequena pizza. Durante o jantar pergun-
tei para a jovem que serviu a nossa 
mesa: “Você é cristã”? Ela disse que sim, 
mas confessou que se desviou do 
caminho. Durante o diálogo questionei 
de modo pessoal: “O sangue do Corde-
iro de Deus está sobre a sua vida”? 
Ela respondeu: “Com toda certeza”. 
Porém eu lhe assegurei que, para estar 
protegida pelo sangue do Cordeiro é 
preciso permanecer na casa.
O Sangue do Cordeiro à meia-noite 7



Encontramos vários cristãos em São 
Luís, porém todos confessaram estar 
“desviados” o que significa que: eles 
“saíram da casa com o sangue do Corde-
iro de Deus”. 
Segundo estimativas do Centro de Ciên-
cias Humanas, da Universidade Federal 
do Maranhão, entre 30% a 35% da 
população do estado nordestino é evan-
gélica. Porém, as nossas entrevistas 
revelam uma realidade totalmente dife-
rente: 
Nas pesquisas de opinião, nós encontra-
mos quase exclusivamente evangélicos 
desviados da fé. Essas me levaram a 
conclusão: “Senhor, não posso concluir 
a escrita do tema aqui no Maranhão, pois 
encontramos apenas pessoas, que 
confessam haver abandonado o cami-
nho do Cordeiro de Deus”. Com essa 
decisão entrei no veículo que tínhamos 
alugado para visitar Brejo, MA, e o esta-
cionei junto à bomba de combustíveis.
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Eu havia abandona-
do a ideia das entre-
vistas a procura de 
crentes, e contei um 
“causo” ao frentista, 
mas em meio à brinca-
deira, me saiu a per-
gunta: “Acaso você é 
crente e não um desviado”? 
Sua resposta veio repleta de felicidade, 
afirmando: “Sim, estou firme na fé. Eu 
me firmei e estou à busca da salvação 
para toda minha família”. 
Não pude acreditar, pois acabava de 
desistir da escrita do meu tema, por não 
encontrar uma única pessoa, que afir-
masse estar firme na fé.  Porém, minha 
alegria de encontrar a primeira resposta 
positiva, murchou quando Janeilson 
revelou, que se converteu ainda na ado-
lescência, seu pai foi o fundador da igre-
ja. Após alguns anos ele se “desviou”, 
se converteu novamente alguns anos 
mais tarde, e se desviou outra vez. 
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Mas agora, há dois anos ele havia se 
convertido de verdade e estava em 
pleno fervor da luta pela salvação de 
toda a sua família. 
Uma de suas maiores dificuldades foi, 
tentar trazer seu pai de volta aos cami-
nhos de Deus. Pois este se desviou, 
pelo pastor de sua igreja, que seduziu 
várias meninas da igreja, incluindo a 
sua própria filha, e isso “estrangulou” 
a fé do velho pai, que não consegue 
voltar para a casa protegida pelo san-
gue do Cordeiro de Deus.
Ao ouvir o relato triste dos atos ver-
gonhosos do pastor, que destruiu a 
alma do pai do fren-
tista, abri uma mala e 
retirei três DVDs 
com 500 mensagens 
do rádio, entreguei 
para Janeilson, e lhe 
disse: “Entregue 
estes DVDs ao seu 
pai, e sugira que ele 
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ouça todos os dias um programa radio-
fônico, para voltar à proteção do San-
gue do Cordeiro de Deus”.
É um fenômeno assustador, encontrar 
o povo de Deus “fora de casa” e longe 
da proteção do sangue do Cordeiro de 
Deus!
Eu não me animaria questionar, inclu-
sive nos cultos das igrejas, chegando 
de pessoa a pessoa, com a mão no 
ombro perguntando: “Você tem o san-
gue do Cordeiro de Deus sobre a sua 
vida”.
O que aconteceria no culto de sua 
igreja se o pastor comunicasse:
“Passarei de pessoa a pessoa, com 
uma pergunta: 'Há sangue do Cordeiro 
de Deus, sobre a sua casa'”? 
Eu já fiz uma pergunta semelhante em 
nosso culto e não o faria novamente, 
pois assustou muita gente. 
Mas, o que acontecerá ao romper da 
meia-noite, em pleno culto ou num 
horário qualquer de um dia da semana?
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Sair de casa é perigoso

“Sair da casa protegida pelo Sangue do 
Cordeiro” é tolice que pode custar caro, 
para o pastor que continua no ministé-
rio, mas “saiu” por falsidade; ao médico 
que se aproveita de falcatruas, ao agri-
cultor que engana sua esposa, a espo-
sa que trai o seu marido... Todos eles, 
cedo ou tarde pagarão alto preço e serão 
pegos pelo terror.
Já era quase meia-noite no hotel em 
São Luís, quando fui até o lobby para 
ouvir um pouco de música e relaxar, mas 
encontrei o jornal IMPARCIAL de São 
Luís, MA e li o destaque: 

“Procura-se a prefeita”.
Tratava-se da prefeita mais procurada 
do Brasil, (Não citaremos nomes nem datas.)  
Ao lado da foto da bela prefeita de 25 
anos de idade, o colunista escreveu: 
“Beleza não põe a mesa”. 
A prefeita estava foragida, foi “suspei-
ta de fazer parte de esquemas de desvi-
os de verbas da merenda escolar, da 
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reforma de escolas, do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb) e do 
Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae). As denúncias ganha-
ram repercussão nacional”, publicou O 
Imparcial. 
O colunista comentou: “'Beleza e for-
mosura não dão pão nem fartura', seja 
como for: 'beleza não põe a mesa', mas 
abriu o apetite. E foi com apetite implíci-
to e voraz que a jovem, bela, pobre, sim-
ples e corajosa aceitou disputar a Prefei-
tura. A prefeita passou a usar as van-
tagens do cargo para extravasar. 
Esqueceu sua origem humilde de ven-
dedora de leite, para ironicamente, des-
viar os recursos federais do leite, da 
merenda escolar, e do Fundo de Desen-
volvimento da Educação Básica. Ela 
traiu a confiança do povo que lhe foi 
dado por impulso, em nome de um ex-
candidato e namorado ficha suja, que 
está preso”, afirmou o colunista.
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Tornozeleira eletrônica 
para quem saiu de casa?

Segundo o colunista, do jornal: “A pre-
feita que explorou o estilo sexy, solta e 
loira fatal perdeu a compostura e o deco-
ro e pode ganhar uma Tornozeleira 
eletrônica. Ela é a prefeita mais procu-
rada do Brasil, por ser um dos casos 
emblemáticos da política municipal mal 
resolvida, no interior do MA”, concluiu.
“Sair da casa” é também abandonar a 
legitimidade, sensatez e a sensibilidade 
e isso faz a pessoa fraudar o leite, a 
educação, a assistência médica... E 
configura genocídio do próprio povo de 
sua terra.
Estivemos em Brejo, MA, há 320 km de 
S ã o  L u í s  e 
encontramos o 
idoso senhor 
José Mariano, 
que está quase 
cego, por falta 
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de uma cirurgia de catarata em seus 
olhos.
Quantas “tornozeleiras” seriam 
necessárias para ajudar aos que “saí-
ram de casa” para retornar ao caminho 
do bem em nosso país?
Chegamos à sombra diante da casa 
de nossos ouvintes e leitores, no interior 
do Maranhão. É um povo maravilhoso. 

Por que deve ser defraudado do leite, 
da educação e da assistência médica 
por pessoas que “saíram de casa”, da 
casa da ordem e do respeito, para com o 
suor e as lágrimas de nossa gente?
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Você permaneceu em casa?

As palavras do E-Mail de Brejo, MA, 
nos motivaram a planejar a visita ao Mara-
nhão, porque tive a impressão: Lá tem 
alguém que permaneceu na casa com o 
Sangue do Cordeiro.
Assim dizia José 
Carlos: "Posso tes-
temunhar deveras 
que, sou sim, um 
filho na fé, fruto do 
edificante trabalho evangelístico que o 
senhor vem realizando pelo Programa 
Hora da Irmandade Cristã, transmitido 
nas Ondas Curtas da rádio HCJB, de 
Quito, da Cordilheira dos Andes, no Equa-
dor. 
Foram muitas noites ouvindo a progra-
mação da HCJB, de Quito, sem esque-
cer principalmente das suas mensagens 
bíblicas, dos seus conselhos, das pala-
vras do Pastor Isaí e dos hinos do Con-
junto Ecos da Liberdade. Tenho muita  
saudade daquele período”. José Carlo de 
Brejo, MA.
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Antes de recebermos o E-Mail acima, 
veio sua carta escrita à mão, com doze 
p á g i n a s ,  e m 
letras grandes, 
com  pa lav ras 
bem redigidas e 
isso nos deu a 
impressão: “Lá 
no interior do 
Maranhão existe 
um homem, cujo coração permaneceu 
sob a proteção do sangue do Cordeiro de 
Deus”.
José Carlos explicou: “Eu me converti 
numa pequena igreja, onde o pastor dis-
se: 'Aquele que deseja aceitar a Cristo, 
levante a sua mão'. Eu levantei, mas 
ninguém orou comigo. Eles continuaram 
o culto, pediram segunda e terceira vez, 
que levantasse a mão, quem desejava 
aceitar a Jesus. Somente após erguer 
minha mão por terceira vez, que o pastor 
orou por mim e entregou minha vida ao 
Senhor. E isso aconteceu, porque a moto 
que me levaria embora daquela cidade, 
não funcionou. Somente no dia seguinte 
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ela voltou a funcionar. Porém, após a 
conversão fiquei sem assistência espi-
ritual, porém a obtive pelas emissoras de 
rádio do Equaqdor, da Marumby de Curi-
tiba e Trans Mundial. Através das trans-
missões da Palavra eu fui discipula-
do”, concluiu.

Nossa filha Djessica, quando foi secretá-
ria de Ecos da Liberdade enviou um DVD 
com mensagens do pastor Isai Marcelo 
Hort. Foi essa doutrina que José Carlos 
desejava seguir e foi isso que lhe motivou 
a escrever suas declarações mais afeti-
vas para nossa central de evangelismo. 
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Foi maravilhoso viver algumas horas na 
sombra de nossos antigos ouvintes e 
leitores, e também na residência dos 
pais de José Carlos, onde nos foi servi-
da uma “galinhada” e o galo ficou can-
tando na janela. Talvez esteve com “me-
do” de ser a próxima vítima...

O amor de Deus, a comunhão no Espíri-
to Santo e a Alegria no Senhor, nos fez 
sentir como quem saboreava uma refei-
ção, na casa que está protegida pelo 
Sangue do Cordeiro de Deus, no sertão 
maranhense.  
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“Não tem sangue do Cordeiro 
na porta de minha casa”.

Assim falou uma senhora, quando fui 
ao restaurante do hotel. Encontrei três 
funcionários no caixa e perguntei: “Vo-
cês podem me informar, se há algum 
crente ou evangélico que trabalha no 
hotel”? 
Em comum acordo os três responde-
ram: “Não, não há ninguém, o único 
evangélico está de folga”, concluíram.
Entreguei pequenas coleções dos livre-
tos para duas senhoras e um homem e 
falamos animadamente do tema: “Lágri-
mas no leito conjugal”. Finalmente eles 
desejavam saber o objetivo de minha 
hospedagem no hotel: “Estou escreven-
do um novo tema: 'O Sangue do Cordei-
ro a meia-noite'”, afirmei. “Vocês podem 
me dizer: 'Tem sangue do Cordeiro na 
porta de vossa casa'”? Questionei. 
Uma senhora respondeu de forma cons-
ciente e firme: “Não tem sangue na 
porta de minha casa”. 
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Voltei ao elevador todo arrepiado e teme-
roso, após ouvir essa frase da senhora e 
uma grande tristeza invadiu a minha 
alma. 
Cheguei ao final das pesquisas em São 
Luís, MA e encontrei unicamente um 
frentista do posto de combustíveis, que 
naquele momento havia voltado para a 
fé cristã. Os outros que encontramos 
estavam desviados, afastados e consci-
entes de que: “Não, não há ninguém 
protegido pelo Sangue do Cordeiro”. 
Ao subir pelo elevador ao 11º andar, eu 
estremeci diante da realidade: Ainda 
antes da meia noite, alguém deles pode 
“bater em algum buraco na rodovia” 
da vida e não haverá sangue do Cordei-
ro de Deus sobre os umbrais da porta de 
sua alma. O que será quando ele acor-
dar na eternidade? Este será O Ponto 
de onde nunca, nunca mais poderá 
retornar! 
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“O sangue de Jesus Cristo, 
seu Filho, nos purifica 

de todo o pecado”. 
1. João 1:7

“Se confessarmos os 
nossos pecados, ELE é fiel e 
justo para nos purificar de 

toda injustiça”. 
1. João 1: 9

“Ainda que os vossos 
pecados os deixaram 

machados de vermelho, 
de vermelho escuro; 

mas eu os lavarei e vocês 
ficarão brancos como a neve, 

brancos como a lã”. 
Is. 1:18
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A "meia-noite" a qualquer 
hora e idade 

“Então, eis que à meia-noite, Deus 
matou todos os primogênitos do Egito, 
desde o filho mais velho de Faraó, her-
deiro do trono egípcio, até o filho mais 
velho do escravo...” Êxodo 12: 29

Nosso amigo humorista Willmutt, - 
Cleiton Geovani Kurtz, 39 anos, teve 
sua “meia-noite” às 14h00. 
Oeste e Sudoeste – PRC: “Conforme a 
PRE, Kurtz dirigia o veículo pela GO-
184, quando no KM-91 um pneu estou-
rou. O veículo saiu da pista e capotou. 
Ele ficou preso no cinto de segurança, 
foi socorrido, mas morreu no hospital", 
disse o sargento Sales.
A “meia-noite” rompeu sobre a vida de 
um amigo de nossa cidade, e não houve 
cinto de segurança que pudesse evitar a 
morte.
JORNAL HOJE: O cantor sertanejo 
Cristiano Araújo e sua namorada, Alla-
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na Moraes, morreram em um acidente 
de carro, na madrugada. O acidente 
aconteceu no interior de Goiás. Ele che-
gou a ser resgatado com vida, foi socor-
rido de helicóptero para o hospital, 
mas não resistiu. Cristiano tinha 29 
anos...
O humorista estava com 39 anos de 
vida e o cantor sertanejo com 29 anos. 
A “meia noite” não tem idade, nem horá-
rio. No Egito a morte dos primogênitos 
chegou à meia-noite. Também o grito do 
noivo, na parábola das Dez Virgens, a 
Bíblia diz: “A meia-noite ouviu-se a voz 
do noivo”. Mt. 25:6.

Naquela “meia-noite” o helicóptero 
não resolve, para conduzir ao destino da 
salvação na eternidade. Quem não tem 
o “sangue do Cordeiro de Deus” Jesus 
Cristo, (João 1:29) sobre os “umbrais” 
de sua alma, sofrerá a segunda morte: 
“O lago de fogo é a segunda morte. 
Se o nome de alguém não for encontra-
do no livro da vida, este será lançado no 
lago de fogo. Apocalipse 20:14:15. 
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A "meia-noite" chegou à 
porta de minha casa

Não estive no Egito, nem sou israelita e 
estive deitado, para fazer uma breve 
siesta aqui em São Luís, MA, quando de 
repente meu corpo ficou arrepiado, pela 
lembrança: 
“As 00h03 escrevi o último breve E-Mail 
e até comentei o horário, logo surgiu 
uma dor horrível no peito, quando 
acordei, após breves minutos de des-
maio, os familiares estavam me levando 
ao hospital... mas eu fui “poupado” 
pelo anjo da morte”. 
A lembrança desse momento, aqui em 
São Luís, MA, é algo diferente de todos 
os momentos, pois estou escrevendo o 
tema: “O Sangue do Cordeiro a meia 
noite”. 
Com essa escrita estamos celebrando a 
conquista de 115 títulos de livretos, 
completando 200 edições, com os 85 
números de revistas Ecos da Liber-
dade. 
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Tudo isso é resultado 
real da vida aqui e ago-
ra. 
E, o melhor ainda está 
por vir no além, pelo 
sangue do Cordeiro de 
Deus, Jesus Cristo.
Conheça minha história 
completa solicitando: 
“Quantos Segundos tem a última hora”. 
Nós lhe enviaremos 30 livretos de dife-
rentes temas grátis. 

É possível evitar a 
“meia-noite” prematura? 

A morte prematura pode ser evita pelo 
poder do “sangue do Cordeiro”? Nin-
guém pode oferecer algum “poder” para 
evitar a morte natural. 
Porém, a morte prematura eu vi adiada 
em muitos casos e o experimentei pes-
soalmente. Também me despedi de 
um irmão na fé para a sua morte, mas 
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Deus o recuperou, quando o câncer já 
lhe havia tomado às condições de se 
colocar de pé, durante oito meses. Após 
a oração de entrega da sua vida, fui 
obrigado a viajar para São Paulo. Lá 
recebi a notícia do exame do sangue 
que deu a ausência do câncer. O irmão 
voltou a caminhar com dificuldades, pois 
havia desaprendido a caminhar, porém 
mais tarde renovou sua carteira de moto-
rista e trabalhou como pedreiro e pintor 
de sua própria casa. A morte foi adiada 
por cinco anos.
Após 42 anos de trabalho pastoral em 
M. C. Rondon, PR, todos podem conhe-
cer os netos dos filhos de muitas famíli-
as cursando Universidades, dirigindo 
empresas e famílias que foram salvas. 
Mas, infelizmente devo registrar tam-
bém a morte prematura, de várias pes-
soas que abandonaram a “casa” com o 
sangue do Cordeiro de Deus.
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Saindo da casa de jogos de 
azar apagando o último cigarro

Quando chegaram as últimas horas 
em São Luís, MA, eu já havia abando-
nado a busca de algum crente católico, 
evangélico, pentecostal ou neopente-
costal que confessasse conhecer: “O 
sangue do Cordeiro de Deus sobre a 
sua vida”, fui até ao lobby do hotel para 
buscar um Jornal. Mas resolvi tomar um 
cafezinho no restaurante, quando o Sr 
Gerônimo veio ao meu encontro e disse: 
“Pastor, aqui está 
uma pessoa que 
pode responder a 
sua pergunta”. Foi 
ele quem me havia 
dito, juntamente 
c o m  a s  d u a s 
senhoras, que con-
firmaram: “Não há ninguém crente no 
hotel, apenas um único que estava de 
folga”. 
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Nas últimas horas no 
ho te l ,  Gerôn imo 
apresentou seu cole-
ga de trabalho, e 
d isse:  “Este é o 
homem que pode 
responder sua per-
gunta”.
De repente eu, que 
já estava pronto para dizer que não 
encontrei ninguém, perguntei, de forma 
emblemática: “Fábio, você pode afirmar 
que o Sangue do Cordeiro de Deus está 
sobre a sua vida”? 
Fábio guardou um silêncio, meditou 
profundamente e depois disse: “Com 
toda certeza posso afirmar, que sim”, 
afirmou reverentemente.
“Como você recebeu o Sangue do 
Cordeiro sobre a sua vida”? questio-
nei com voz tímida. 
Fabio respondeu com voz forte, como se 
isso tivesse acontecido na noite anteri-
or: 
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“Isso aconteceu quando cheguei ao 
fundo do poço de minha vida. Numa 
casa de bingos e jogos de azar, com 
muita bebida e cigarros adormeci num 
sofá, daquela casa. Acordei e pedi um 
cigarro, fumei até ao último toquinho. 
Saindo da casa dos jogos lancei fora o 
toco do cigarro, e disse para Deus: “Se-
nhor, não posso mais continuar essa 
vida”, gritei ao céu.
“A partir daquele momento minha vida 
está nas mãos de Deus, mas depois 
dessa decisão, na porta da casa de 
jogos, eu visitei uma igreja e esperei 
ansiosamente pelo apelo”, afirmou.
“Esperei pela oportunidade de me 
converter publicamente, mas não se 
deu uma única chance, nem algum con-
vite para a conversão. Quando termi-
nou o culto perguntei para um irmão 
daquela igreja: 'Não tem alguém que 
possa orar comigo, para que eu possa 
me converter'”? 
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O membro da igreja perguntou curiosa-
mente: “Você deseja se converter”? – 
“Sim eu quero”. Somente então aquele 
irmão orou por mim. “Isso faz cinco anos 
e agora tenho minha família, com espo-
sa e um filho”, concluiu Fábio.
Deus impediu que nós embarcásse-
mos na madrugada daquela noite, sem 
saber que seu Espírito está agindo nas 
casas de jogos de azar, a procura de 
alguém que clama pelo sangue do Cor-
deiro de Deus para a sua alma.
Jó disse: “Eu só de falar te conhecia, 
mas agora meus olhos te viram.” Jó 
42:5. 
E eu devo confessar, estou conhecen-
do a Deus, ao Espírito Santo e ao Corde-
iro de Deus Jesus Cristo, de modo como 
eu nunca antes o conheci na teologia.
Toda minha experiência pastoral, não 
me ensinou o que sempre se confirma 
novamente nas entrevistas, nas ruas e 
entre o povo: Em todos os lugares ouço 
das experiências das ovelhas perdidas, 
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que o Espírito de Deus está na porta da 
casa do azar, como no altar da igreja 
do Senhor, e ouve a oração daquele que 
apaga seu o “último cigarro” e grita a 
Deus em sua alma.
O sangue do Cordeiro de Deus está à 
disposição na aduana paraguaia, na 
Polícia Federal, no festival de música 
(e drogas) na Austrália, e também em 
São Luís, MA, junto à porta da casa de 
jogos de azar.
O Salmo 139 diz: “Senhor, tu me son-
das e me conheces. Sabes quando me 
sento e quando me levanto; de longe 
percebes os meus pensamentos. Sabes 
muito bem quando trabalho e quando 
descanso; todos os meus caminhos te 
são bem conhecidos. Antes mesmo 
que a palavra me chegue à língua, tu 
já a conheces inteiramente, Senhor. Tu 
me cercas, por trás e pela frente, e 
pões a tua mão sobre mim. Tal conheci-
mento é maravilhoso demais e está 
além do meu alcance, é tão elevado que 
não o posso atingir. 
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Para onde poderia eu escapar do 
teu Espírito? Para onde poderia 

fugir da tua presença”? 
Salmos 139:1-7

Clame! Suplique! Grite por 
socorro ao Senhor!

Clame em voz alta pela
misericórdia de Deus 

sobre a sua vida:

“Pai nosso que está nos céus. Em nome de 
Jesus venho a Ti e clamo no Espírito Santo: 
Tenha misericórdia de mim e apaga todas as 
minhas transgressões, limpa me de toda a 
maldade, cria em mim um coração novo e puro, 
inscreva meu nome no Livro da Vida e faça de 
mim uma nova criatura. Perdoa o tempo que 
desperdicei em meus próprios caminhos. 
Amém”.                                          Mário Hort
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Carimbo

Enviamos 30 livretos grátis, para 
quem nos escreve dizendo que 
leu este comunicado.

Escreva para:
Organizações Ecos da Liberdade

C. P. 100  –  85960-000 
Marechal Cândido Rondon, PR - Brasil

Telefone (45) 3254 1483
e-Mail: ecosdaliberdade@yahoo.com.br

Site: www.ecosdaliberdade.com.br

Autor: Mário Hort
Conta bancária: Bradesco –

Agência 3284-0 Conta 0018620-1.

Ecos da Liberdade34



O Sangue do Cordeiro à meia-noite 35Leia outros títulos no site: www.ecosdaliberdade.com.br



Ecos da Liberdade36
www.ecosdaliberdade.com.br

ecosdaliberdade@yahoo.com.br

São Luis, MASão Luis, MASão Luis, MA

Praia São MarcosPraia São MarcosPraia São Marcos


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36

